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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação 
da saúde” que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos 
que compõe seus 14 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da 
Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou 
de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional 
Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e 
recuperação da saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO : O profissional de saúde é responsável 
por promover cuidados seguros aos pacientes, 
desse modo, utilizar estratégias para reduzir o 
risco na prescrição incorreta e/ou administração 
de medicamentos é fundamental para redução 
de erros de medicação. O presente artigo visa 
analisar a classificação dos erros médicas, revisar 
a literatura pertinente sobre a matéria e traçar um 
paralelo entre o erro humano e a necessidade de 
investir em capacitação e prevenção de riscos 
no que diz respeito a medicação. O artigo ainda 
encara o desafio de falar sobre os erros de 
medicação, que é um assunto delicado, pouco 
abordado academicamente e não estampa os 
debates políticos e sociais. Dessa forma, o foco 
é a conscientização e mudança de paradigma, 
trazendo o presente tema para o debate, 
colocando em evidencia um assunto tão delicado 
que carece de atenção e investimento, visando 
preservar sobretudo, o direito à vida e à saúde. 
PALAVRAS CHAVE: Erro de medicação; erro 
médico; direito à vida. 

ABSTRACT : The healthcare professional is 
responsible for promoting safe care to patients, 
thus, using strategies to reduce the risk in incorrect 
prescription and/or medication administration is 
fundamental to reduce medication errors. This 
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article aims to analyze the classification of medical errors, review the relevant literature on 
the subject, and draw a parallel between human error and the need to invest in training and 
risk prevention regarding medication. The article still faces the challenge of talking about 
medication errors, which is a delicate subject, little addressed academically, and is not part 
of the political and social debates. Thus, the focus is on raising awareness and changing 
the paradigm, bringing this topic to the debate, highlighting such a delicate issue that needs 
attention and investment, aiming to preserve above all, the right to life and health. 
KEYWORDS: Medication error; medical error; right to life. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os erros de medicação podem tomar dimensões gigantescas e impactar grandemente 

o sistema de saúde, do ponto de vista financeiro, tendo em vista sua ocorrência, uma vez 
que seus efeitos deletérios como lesões temporárias ou permanentes, reações adversas e 
até mesmo a morte, desencadeiam uma série de consequências em diversas áreas. 

De antemão, insta dizer que os erros ligados ao uso de medicamentos são 
classificados como eventos que podem ser evitados, resultando ou não em danos aos 
pacientes, sendo que ao existir o dano caracteriza evento adverso à droga, que se refere 
ao prejuízo ou lesão, temporária ou permanente, especificamente para o uso indevido 
dessa droga, incluindo ainda, a ausência dela. 

Dentre os erros que ocorrem quanto aos medicamentos, esses são ocorrências 
comuns, mas podem assumir dimensões clinicamente consideráveis, impactando 
diretamente em ônus financeiro para o sistema de saúde. 

No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária adotou do National Coordinating 
Council for Medication Error Reporting and Prevention, a definição do conceito de erro de 
medicação como: “qualquer evento evitável que pode causar ou induzir ao uso inapropriado 
de medicamento ou prejudicar o paciente enquanto o medicamento está sob o controle do 
profissional de saúde, do paciente ou do consumidor.”

Ressalta-se que nas Instituições Hospitalares o ciclo do medicamento é complexo 
e composto de várias etapas. Nessa esteira, por mais que haja uma variação no número 
e tipo de processos que variem de um hospital para o outro, estima-se que entre 20 e 
60 etapas diferentes estejam envolvidas nos processos de prescrição, dispensação e 
administração de medicamentos. 

Com base na metodologia utilizada, o presente estudo filtrou em sua análise 
a utilização de artigos encontrados em plataformas virtuais de dados, contendo artigos 
científicos originais, como Scielo, Pub Med e Google Acadêmico, além da legislação 
pertinente à matéria, estabelecendo a pesquisa bibliográfica e documental como 
metodologia, para o debate sobre os erros de medicação em Instituições Hospitalares. 
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2 | 	O ERRO HUMANO
Os estudos referentes ao erro humano são recentes no sistema de saúde, de 

modo que, há um grande atraso na aplicação das sanções e soluções cabíveis aos casos 
existentes, existindo ainda, uma imensa dificuldade em identificar os mesmos. 

Ademais, a formação dos profissionais da área da saúde é grandemente marcada 
pela busca incessante da infalibilidade, dificultando ainda mais, a forma de lidar com a 
existência do erro humano nas organizações de humano. 

As iniciativas visando melhorar a segurança do sistema de utilização de 
medicamentos nos estabelecimentos de saúde são diversas, dentre elas, está a firmação 
de um compromisso nas instituições com o objetivo de criar uma cultura de segurança, 
promovendo a notificação dos erros existentes em um espaço não punitivo. 

A maioria dos erros de medicação tem origem sistêmica. No entanto, um menor 
número de erros são advindos de comportamento de risco, de modo que, nem todos os 
erros podem ser classificados como sistêmicos, devendo haver diferentes abordagens, 
para os diferentes tipos de erros. 

Logo, a existência de um ambiente em que não haja punições para a ocorrência 
dos erros médicos, não significa a tolerância de ações intencionais de risco, muito pelo 
contrário, tal ambiente é necessário para entender a causa dos erros e apurar a origem dos 
mesmos e se ocorrem de forma intencional e/ou reincidente. 

3 | 	O ERRO DE MEDICAÇÃO 
Na classificação do erro de medicação, o mesmo pode ser conceituado da seguinte 

forma: 

Qualquer evento evitável que, de fato ou potencialmente, pode levar ao uso 
inadequado de medicamento. Esse conceito implica que o uso inadequado 
pode ou não lesar o paciente, e não importa se o medicamento se encontra sob 
o controle de profissionais de saúde, do paciente ou do consumidor. O erro pode 
estar relacionado à prática profissional, produtos usados na área de saúde, 
procedimentos, problemas de comunicação, incluindo prescrição, rótulos, 
embalagens, nomes, preparação, dispensação, distribuição, administração, 
educação, monitoramento e uso de medicamentos. (ANACLETO, 2010).

Especificamente quanto ao erro de medicação, há diversas controvérsias e pontos 
de vista na discussão de seu conceito e terminologia, imputando diferentes significados 
para o mesmo fato ocorrido. 

Conforme já exposto, os erros podem ser classificados como erros de omissão 
intencional e não intencional, bem como também podem ser classificados como erros de 
autoridade intencional e não intencional. 

Os erros de omissão intencional são aqueles que envolvem uma falha proposital 
ao administrar uma medicação prescrita a um paciente que não deveria receber essa 
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medicação. Já os erros de omissão não intencional são aqueles no qual ocorre uma falha 
acidental ao administrar uma medicação que foi prescrita ao paciente. 

O erro de autoridade intencional é aquele que ocorre quando uma medicação não 
prescrita é deliberadamente administrada a um paciente, diferentemente do erro não 
intencional, que ocorre quando, acidentalmente, o paciente recebe uma medicação que 
foi prescrita de forma incorreta. Há de se ressaltar que em ambos os casos de erros de 
medicação, as causas envolvem falhas na administração do medicamento prescrito, sejam 
elas intencionais ou acidentais. 

Diante da existência desses erros, se faz necessário às instituições de saúde criar 
e implementar programas de educação centrados nos princípios gerais da segurança do 
paciente, incluindo ainda, informações que contenham os tipos de erros possíveis, visando 
o monitoramento, leitura e prevenção da ocorrência de falhas. 

Ainda segundo a revista de farmacologia hospitalar, para o gerenciamento de risco 
e processos de qualidade dos erros de medicação é necessária uma cultura de segurança 
não punitiva e a correta identificação, relato, analise visando reduzir os erros de medicação: 

As organizações de saúde, incluindo farmácias comunitárias e farmácias 
com atendimento virtual necessitam de sistemas para identificar, relatar, 
analisar e reduzir os riscos de erros de medicação. A cultura de segurança 
não punitiva deve ser cultivadas para encorajar a sincera divulgação de 
erros e oportunidades de erros, estimular a discussão produtiva e identificar 
efetivas soluções para os problemas do sistema. Estratégias de controle são 
necessárias para a qualidade dos sistemas de utilização de medicamentos, 
simples redundância como duplos check de medicamentos potencialmente 
perigosos e regras para uso de informações passadas por telefone podem 
detectar e interceptar erros antes que atinjam e lesem os pacientes. 
(ANACLETO, 2010).

Nesse sentido, há alguns julgados dos Tribunais de Justiça brasileiros, condenando 
o profissional ou mesmo o estabelecimento de saúde pela aplicação de medicamento ou 
prescrição incorreta, valendo a pena do julgado a seguir do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal: 

APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. ERRO 
NA APLICAÇÃO DO MEDICAMENTO. RESPONSABILIDADE SUBJETIVA. 
ALERGIA MEDICAMENTOSA. INFORMAÇÃO CONSTANTE NO CARTÃO DA 
GESTANTE E PRESTADA NO ATENDIMENTO. NEGLIGÊNCIA COMPROVADA. 
NEXO DE CAUSALIDADE. DEVER DE INDENIZAR. VALOR INDENIZATÓRIO 
ADEQUADO. AUSÊNCIA DE MAIORES GRAVIDADES. SENTENÇA MANTIDA. 
1. A responsabilidade do Estado por erro médico é, em regra, subjetiva, 
sendo indispensável a prova de que, por inobservância do dever de cuidado 
objetivo, os profissionais de saúde do Poder Público deixaram de adotar 
as técnicas adequadas para o melhor tratamento da saúde dos pacientes. 
Ademais, é necessária a demonstração do nexo de causalidade entre a 
omissão e o dano. 2. Demonstrado que a médica prescreveu a medicação 
Dipirona à paciente gestante, ignorando o registro de alergia ao referido 
medicamento no Cartão Pré-Natal, além da informação por ela repassada no 
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atendimento, resta comprovada a negligência do poder público no atendimento 
despendido à autora. 3. Comprovada a negligência no atendimento médico, o 
nexo causal e o dano sofrido, escorreita a responsabilização do ente público. 
4. A fixação da verba indenizatória a título de danos morais deve ocorrer de 
forma proporcional e razoável, observando as condições econômicas das 
partes e o dano causado, a fim de evitar a obtenção de vantagem indevida. 
Devem ainda ser ponderados a angústia e abalos resultando do ato, de modo 
a garantir a efetiva reparação dos danos e a reprimir o causador do ilícito. 
5. O valor fixado a título de danos morais mostra-se adequado e suficiente 
para desestimular a conduta, sobretudo considerando que o fato não causou 
graves complicações ao quadro de saúde da paciente ou de seu bebê. 
6. Recursos desprovidos. (TJ-DF 07015324420208070018 DF 0701532-
44.2020.8.07.0018, Relator: JOSAPHA FRANCISCO DOS SANTOS, Data de 
Julgamento: 28/10/2020, 5ª Turma Cível, Data de Publicação: Publicado no 
PJe : 10/11/2020 . Pág.: Sem Página Cadastrada.).

3.1	 Erros de dispensação
Tendo em vista a função das farmácias, está a dispensação dos medicamentos, de 

acordo com a prescrição médica, nas quantidades e especificações existentes na receita 
médica, de forma segura, a fim de promover o uso correto da medicação. 

Há que se dizer que a farmácia e os profissionais farmacêuticos tem papel 
fundamental no uso dos medicamentos e na prevenção de erros na medicação, prevenindo 
ainda, erros na dispensação e evitam possíveis erros de administração. 

As falhas existentes na dispensação dos medicamentos significam uma insegurança 
e uma desproteção em relação ao uso dos medicamentos, demonstrando fragilidade no 
processo de trabalho, indicando ainda, a interligação dos erros de dispensação a ocorrência 
de graves acidentes. Quanto as taxas de erros de dispensação valem a pena a transcrição 
dos números abordados pela revista de farmacologia vigilância hospitalar à época: 

As taxas de erros de dispensação registradas nas publicações internacionais 
são muito distintas e estas diferenças estão associadas às variadas 
metodologias adotadas e aos diferentes sistemas de dispensação utilizados, 
além das medidas de redução de erros de medicação implementadas nestes 
países. Desta forma, são encontradas taxas que variam entre 1 e 12,5% 
em países da Europa, nos EUA e no Canadá, sendo as taxas mais baixas 
registradas naquelas farmácias com sistemas seguros de distribuição de 
medicamentos e processos de trabalho eficientes. A comparação entre as taxas 
de erros de administração e os sistemas de dispensação de medicamentos 
registradas em estudos realizados, entre 1967 e 2005, em diversos países 
da Europa, mostram que os erros de administração aumentam conforme o 
sistema de dispensação adotado no Hospital. Estes erros são maiores quando 
o sistema é coletivo ou individualizado e diminuem gradativamente na dose 
unitária manual e na dose unitária informatizada e automatizada. Portanto, a 
implantação de sistemas seguros, organizados e eficazes é fundamental para 
minimizar a ocorrência de erros de medicação nas instituições de saúde. No 
Brasil, a pesquisa sobre os erros de dispensação vem crescendo nos últimos 
anos, entretanto ainda são poucas publicações. Em um estudo pioneiro 
realizado em uma farmácia hospitalar de Belo Horizonte, em 2003, registrou-
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se uma taxa de 34%. Em um hospital de Salvador, em pesquisa realizada 
em 2004, 20% dos medicamentos foram dispensados com erro e após a 
conferência realizada por um farmacêutico registrou-se uma redução de 31% 
nos erros. Em 2005, a pesquisa de erros de dispensação realizada em um 
hospital pediátrico do Espírito Santo detectou 11,5%.(ANACLETO, 2010).

As causas mais comuns de erros de dispensação dizem respeito a forma como são 
dispensados os medicamentos, ou seja, ao sistema adotado atualmente, dando ensejo a 
falhas na transmissão da correta informação, de comunicação, rotulagem, sobrecarga de 
trabalho, conflito de interesses, falta de capacitação, inexperiência, entre outros. 

4 | 	CONCLUSÕES 
Errar é humano, entretanto é possível minimizar os riscos e falhas, mesmo não 

existindo sistemas livres de erros. Com vista ao exposto, está claro a necessidade de 
desenhar um sistema de saúde mais seguro, com o objetivo de promover uma reestruturação 
e capacitação dos profissionais. 

Ora, a utilização de medicamentos é vantajosa e traz imensos benefícios para toda 
população, de modo que, é necessário analise e debate sobre o uso dos medicamentos, do 
ponto de vista dos prejuízos advindos da utilização indiscriminada e prescrição incorreta, 
uma vez que tal problema é considerado um problema de saúde pública mundial. 

Diante do exposto, evidenciou-se a necessidade de investimento em saúde pública, 
em especial, na capacitação dos profissionais, visando a informatização dos processos 
assistenciais e a elaboração de estratégias e métodos para identificação e prevenção dos 
erros de medicação. 

Por fim, é um imenso desafio prevenir os erros de medicação, é um assunto delicado, 
pouco abordado academicamente e não estampa os debates políticos e sociais. Dessa 
forma, é necessário uma mudança de paradigma, trazendo o presente tema para o debate, 
colocando em evidencia um assunto tão delicado que carece de atenção e investimento, 
visando preservar sobretudo, a vida humana. 
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